Escola Profissional CIOR


PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO
A preguiça a falta de capacidade ou interesse deixaram de ser aceites como explicação para o abandono e insucesso escolar. A culpa do insucesso de milhares de crianças e jovens passou a ser assumida como um fracasso da própria sociedade. O sistema não fora capaz de os motivar, reter, fazer com que tivessem êxito. O desafio tornou-se tremendo, já que todos os casos individuais se transformaram em problemas sociais. 
O abandono escolar resulta de uma conjugação de diferentes variáveis, nomeadamente:

a instabilidade emocional característica da adolescência; a falta de apoio familiar; falta de recursos económicos; dificuldades em criar motivação e expectativas mais altas aos alunos e professores; a deficiente organização vocacional; elevado número de alunos por escola e turma; organização de turmas demasiado heterogéneas; currículos desadaptados e extensos; pouca diversidade de ofertas formativas, em particular no ensino secundário e, por último, a própria sociedade que assenta num conjunto de valores que desencorajam o estudo e promovem o insucesso escolar. 
As consequências do abandono e insucesso escolar são diversas e muito graves. Atira os jovens que abandonam a escola para empregos precários, sendo que muitos outros acabam por cair em situações de marginalização e exclusão social; reproduz desigualdades sociais e prejudica o objectivo do nosso país de aumentar os níveis qualificação dos recursos humanos e consequentemente a produtividade da nossa economia.

O combate ao abandono e insucesso escolar é, portanto, um dos maiores desafios que se coloca actualmente a Portugal. Assim defendemos:

Medida 1 - Envolvimento familiar e comunitário

É urgente que as famílias participem activamente no processo educativo, pois a demissão dos pais da educação dos filhos é hoje uma das principais causas do abandono e insucesso escolar. Neste sentido, parece-nos interessante a criação de um gabinete de mediação que fortaleça a relação escola/família, como por exemplo desenvolver acções de formação no âmbito da Educação Parental.
Medida 2 - Igualdade de oportunidades no acesso à educação
Se a escolaridade é obrigatória, então todas as ferramentas básicas para o cumprimento da mesma, como é o caso dos manuais escolares, devem ser gratuitas. Os manuais escolares, por exemplo poderiam ser reutilizados por outros alunos, nos anos seguintes. Os custos dos manuais escolares não podem servir de pressão para o abandono escolar. O apoio social é insuficiente e só abrange agregados familiares com muito baixos rendimentos.  

A escola deve ser um contexto de inclusão e não de exclusão. O clima escolar influencia bastante o comportamento dos seus membros, contribuindo para o seu sucesso o seu fracasso. O meio interno resulta de uma enorme variedade de factores: atitudes, preconceitos dos professores e alunos, valores, etc. Assim, para melhorar o clima escolar é fundamental a introdução nos currículos escolares temas que abordem a temática da exclusão, bem como o desenvolvimento de acções de sensibilização e intervenções lúdicas.

Para promover a igualdade de oportunidades na escola e igualmente importante aumentar o número de Centros de Reconhecimento e Validação e Certificação de Competências e divulgá-los para que aqueles que já deixaram a escola há algum tempo vejam reconhecidas as suas competências. Além do mais é importante aumentar o número de escolas profissionais, visto que estas são um bom recurso para jovens que pretendem uma inserção profissional a médio prazo.
Medida 3 - Incrementar a qualidade do ensino com vista a uma boa inserção profissional.
Em relação aos currículos são apontadas várias críticas tais como: currículos demasiados extensos e dasarticulação dos programas, por isso é necessário fomentar reuniões com os diversos grupos disciplinares. 
Incrementar a qualidade do ensino passa por dotar as escolas com mais e melhores equipamentos; materiais de apoio; recursos educativos e métodos de ensino inovadores; maior contacto com o mundo das profissões, por exemplo promover visitas de estudo a empresas, a instituições com o objectivo de contactar com o mundo do trabalho e assim fazerem escolhas mais acertadas. 
Em suma, é necessário tornar a escola mais flexível, no sentido desta ter autonomia de desenvolver no meio local cursos adequados/adaptados à realidade social e do mercado de trabalho.
- Sensibilizar os alunos da importância da escola no seu futuro profissional
